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RESUMO 11 
 12 
A região do Alto Vale do Rio do Peixe, no meio-oeste catarinense, é destaque estadual 13 

no cultivo de tomate a campo aberto. Entretanto, o tomate requer áreas novas a cada 14 
safra ou com vários anos de pousio. Para produtores com pequenas áreas, uma 15 
alternativa é cultivar tomate em ambiente protegido, que possibilita o plantio em safras 16 

sucessivas no mesmo solo, quando técnicas de manejo são empregadas. O uso de porta-17 
enxertos em cultivo protegido tem sido adotado para diminuir a ocorrência de doenças 18 

de solo, aliado ao aumento de produtividade e qualidade dos frutos. O objetivo do 19 
trabalho foi comparar a produtividade de tomate pé-franco em função de porta-enxertos 20 

em cultivo protegido, na estufa modelo “Bandeirantes”. O experimento foi conduzido 21 
em Caçador, SC, durante a safra 2020/21, em ambiente protegido – estufa modelo 22 
“Bandeirantes”, no segundo ano de cultivo na mesma área. O delineamento foi 23 

inteiramente casualizado, com quatro repetições. Foram cultivados o tomate Coronel® 24 

como pé-franco e enxertado nos porta-enxertos Shincheonggang®, Multifort® e 25 

SVTX6258®. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de 26 

probabilidade de erro. O manejo seguiu as orientações do Sistema de Produção 27 
Integrada de Tomate Tutorado (Sispit). A produção comercial do Multifort (129 t/ha) e 28 
SVTX6258 (101 t/ha) foram superiores a Shincheonggang (98 t/ha) e Coronel pé-franco 29 

(95 t/ha). Comportamento semelhante foi observado na produtividade de frutos extra 30 

AA. As perdas registradas ocorreram por lóculo aberto, podridão apical, dano de 31 
insetos, frutos miúdos e doenças fisiológicas, não ocorrendo diferença entre os 32 
tratamentos. O período de colheita se estendeu por 180 dias sendo interrompido pela 33 
ocorrência de fortes geadas. O cultivo de tomate em ambiente protegido, em safras 34 
sucessivas, resulta em produções maiores com a utilização de porta-enxertos.  35 

  36 

PALAVRAS­CHAVE: Solanum lycopersicum L., estufa “Bandeirantes”, pé-franco. 37 
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